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Duelo entre empresários e políticos 
por Márcia Rapoto 

de São Paulo 

0 tradicional almoço 
anual de confraternização 
promovido em São Paulo 
pela Associação da Indús­
tria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee), desta vez foi pal­
co de um acirrado e caloro­
so debate, que colocou fren­
te a frente a visão de em­
presários e políticos ante a 
crise que o País atravessa. 

Num tom mais apropria­
do a um almoço, com algu­
mas pinceladas de bom hu­
mor, o anfitrião, Aldo Lo-
renzetti, presidente da Abi­
nee, não conseguiu, contu­
do, amenizar a contundên­
cia de suas críticas ao go­
verno, á Constituinte e 
também não poupou a si e 
aos seus pares pelo com­
portamento mediante a si­
tuação. Isto para um indis-
farçável desconforto de ex-
dirigentes da entidade e 
mesmo do presidente da-
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(FIESP), Mário Am ato, 
que, junto com Lorenzetti, 
recepcionavam convidados 
ilustres como o multipresi-
dente Ulysses Guimarães, 
o ex-líder do PMDB na Câ­
mara e atual ministro da 
Ciência e Tecnologia, Luiz 
Henrique da Silveira, depu­
tados como Guilherme Afif 
Domingos e Cunha Bueno, 
entre outros. 

SEM ESPERANÇAS 
Lorenzetti disse na sexta-

feira, aos presentes, não 
saber se é "motivo para rir 
ou para chorar", mas seus 
anseios e esperanças para 
o próximo ano como em­
presário 3 brasileiro eram 
os mesmos contidos no dis­
curso que fez na mesma 
festa do ano passado. 

Lorenzetti afirmou que 
nada aconteceu com as es­
peranças que tinha para 
1987. Continuamos a ven­
der para um governo que 

não nos paga ? quando pa­
ga, às vezes dois ou três 
anos depois, pretende fazê-
lo sem seque™ correção mo­
netária; vemos os capitais 
de risco estrangeiros se re­
tirarem do País e novos in­
vestimentos serem afugen­
tados por posturas xenófo­
bas"...; inversão das prio­
ridades, em vez de se redu­
zirem despesas, cortam-se 
investimentos. Vemos o 
nosso parque industrial se 
desatualizando... pela eli­
minação dos lucros e perda 
de escala de produção". 

A essa altura, o presiden­
te da Abinee arrancava 
efusivos aplausos da pla­
téia, onde estavam cerca 
de seiscentos empresários 
nacionais e de multinacio­
nais com algum vínculo ao 
setor elétrico e eletrônico. 
Mas foi quando Lorenzetti 
começou a enumerar as ra­
zões que levaram a este 
quadro que a maioria dos 
empresários ovacionou e 
aplaudiu tanto quanto se 
comemora um gol num es­
tádio de futebol, para um 
certo constrangimento de 
alguns daqueles presentes, 
em cujas mãos estão parte 
do poder de transformação 
da situação do País. 

"A negociação política... 
em vez de ser praticada 
com idéias e palavras, pas­
sou a ser feita com cargos e 
benesses, a contrapartida 
do apoio político (ao gover­
no) ... ficou tão atrativa, 
que mesmo os que já apoia­
vam retiraram seu apoio 
para poder negociar ... 
Passou-se enfim do social 
para o populista; ... a inter­
venção do Estado na econo­
mia se faz por grupos de 
tecnocratas palacianos que 
... jamais saíram da uni­
versidade .. nunca pisaram 
numa indústria ou viram 
uma duplicata de perto. 
Foi necessário que se in­
ventassem os 'sem-terra' 
para que surgisse um mo-
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Aldo Lorenzetti 

vimento de união (de em­
presários), com indisfarçá-
veis resultados. E nós da 
área industrial? Muitos já 
quebraram ... Será que nós 
vamos esperar que inven­
tem os 'sem-fábrica' para 
que nos unamos. Não que­
remos e não devemos nos 
transformar em aplicado-
res no mercado financeiro 
e muito menos buscar nos­
so futuro fora do País..." 

A RÉPLICA 
0 ministro da Ciência e 

Tecnologia, Luiz Henrique, 
após engolir seu almoço, 
subiu à tribuna para lem­
brar ao presidente da Abi­
nee que se não fosse por 
pessoas como ele, que dei­
xaram a universidade "e 
minha banca de advogado 
para engrossar as fileiras 
do PMDB" no período dos 
governos militares, talvez 
um discurso tão crítico e 
"de palavras tão soltas" 
como aquele não fosse ain­
da hoje possível. "E preci­
so paciência com a Consti­
tuinte. Estamos num mo­
mento de transição, mas 
vamos chegar lá. Há mui­
tos deputados sérios lá que 
enxergam bem a realidade 
nacional", bradou o ex-
líder do PMDB, sob um 
início de um burburinho de 
vaia, que acabou sendo 

Uma alternativa para a crise 
porS. Stèfani 
de Sâo Paulo 

Aldo Lorenzetti, presidente da Asso­
ciação Brasileira da Indústria Elétrica 
e Eletrônica (Abinee), tem uma pro­
posta para resolver os problemas eco­
nômicos que o País atravessa que é bas­
tante diferente do caminho que vem' 
sendo adotado. Há poucos dias, numa 
conversa informal em sua sala de tra­
balho na Lorenzetti, a empresa que pre­
side, ao ser questionado sobre qual se­
ria uma política econômica alternativa 
para o Brasil, respondeu que a solução 
passava, necessariamente, por um 
substancial aumento dos salários, que 
possibilitasse a efetiva criação do mer­
cado interno. 

Para Lorenzetti, tal iniciativa não te­
ria um efeito inflacionário tão grande 
como poderia parecer à primeira vis 
ta. 

Lembrou que o peso da mão-de-obra 
nos custos e bastante reduzido no Brasil 
— de 15 a 20%, na média da grande 
maioria dos setores industriais. E 
acrescentou que o aumento do poder 
aquisitivo conduziria a um crescimento 
do consumo, o que, por sua vez, eleva­
ria a arrecadação dos impostos e, por 
vias indiretas, diminuiria a necessida­

de de o governo recorrer ao mercado fi­
nanceiro. 

"Isso provocaria uma redução das ta­
xas de juro e, por conseqüência, dimi-
nuiria os custos financeiros das empre­
sas, permitindo a compensação, nesta 
ponta, de parte razoável da elevação 
dos custos gerada pelo aumento dos sa­
lários", raciocionou. 

O risco de um eventual desabasteci-
mento, tal como o verificado no Plano 
Cruzado, seria, no entender de Loren­
zetti, reduzido, uma vez que a maior 
parte do parque industrial brasileiro 
opera, hoje, com larga capacidade ocio­
sa. "Além disso, na medida em que o 
governo saísse do mercado financeiro e 
os juros diminuíssem, estariam criadas 
as condições para que as empresas vol­
tassem a investir e criassem, desta for­
ma, as condições necessárias ao atendi­
mento da demanda", disse. 

Tal caminho poderia esbarrar, por 
certo, na falta de infra-estrutura do 
País, a qual não apresenta, hoje, condi­
ções de suportar um crescimento da 
produção industrial. Isto, contudo, na 
opinião de Lorenzetti, poderia ser equa­
cionado em boa parte a partir da aber­
tura, para a iniciativa privada, da pos­
sibilidade de atuar em campos hoje res­
tritos ao Estado. 

abafado por uma estratégi­
ca salva de palmas. 

Já o presidente da Cons­
tituinte, bem ao seu velho 
estilo, foi mais contempori-
zador. Depois que todos ti­
nham almoçado e aguarda­
vam a sobremesa, Ulysses 
Guimarães disse que de­
pois "do chumbo grosso" 
disparado por Lorenzetti 
era preciso fazer algumas 
considerações e lembrou 
que em seu recente encon­
tro com Felipe Gonzalez, o 
primeiro-ministro da Espa­
nha, lhe recomendara uma 
Constituição "ambígua e 
longa" para conseguir so­
breviver ao tempo. "E era 
justamente o que eu não 
queria: uma ambígua. Vo­
cês pensam queé fácil? Vo­

cê Lorenzetti, que fala — 
parece um médium — o 
que as pessoas querem ou­
vir, seria um bom consti­
tuinte. Aliás pelas palmas 
que recebeu hoje já está 
reeleito na Abinee..." 

O multipresidente Ulys­
ses tentou tranqüilizar os 
presentes que agora na vo­
tação em plenário "as coi­
sas ruins, para não dizer 
outra coisa..." não sobrevi­
verão. "Temos plena cons­
ciência de que sem liberda­
de econoõmica não se faz a 
democracia. Tudo vai aca­
bar bem. Mas sei que a in­
decisão é perigosa não só 
para a indústria ... como 
para a saúde das institui­
ções do País e para a ga­
rantia da democracia que 

vivemos. Nós estamos 
atentos, a maioria silencio­
sa que não aparece na im­
prensa, nem faz brilhantes 
discursos vai comparecer 
na votação e a Constituinte 
será um reflexo do País. 
Sou um veterano e sei bas­
tante das coisas. Ser presi­
dente da Constituinte sem­
pre foi meu sonho e estou 
empenhado no seu resulta­
do", discursou. Os empre­
sários terminaram a sobre­
mesa e aplaudiram Ulys­
ses respeitosamente como 
quem acolhe um conselho 
— muitos membros da me­
sa principal apressaram 
em ficar em pé — mas os 
aplausos não foram tão efu­
sivos como os dispensados 
ao presidente da Abinee. 

O grupo que mudou a Constituinte 
por Zononi Antunet 

de Brasilia 

A ascensão do grupo 
"Centrão" — integrado por 
parlamentares de vários 
partidos e de tendência 
conservadora e moderada 
— va! mudar o perfil do 
texto constitucional redigi­
do pela Comissão de Siste 
matização. Esses parla­
mentares entendem que o 
Anteprojeto da Sistemati-
zação contém propostas 
prejudiciais à iniciativa 
privada, como estabilidade 
no emprego, pagamento de 
horas-extras em dobro e re­
forma agrária. O "Cen­
trão" surge para dar à fu­
tura Constituição um cará­
ter mais moderado. 

"55,51% dos 
membros do 
'Centrão' já 

foram da Arena9' 

Nos 290 votos do "Cen­
trão" registrados durante 
a votação do projeto para 
alterar o regimento interno 
da Constituinte, duas se­
manas atrás, há uma consi­
derável presença de políti­
cos que apoiaram os gover-' 
nos passados. Mais da me­
tade dos membros do "Cen­
trão" (55,51%) tive passa­
gem pela antiga Arena 
e/ou PDS. São 161 consti­
tuintes com origens nesses 
partidos que deram susten-

VOTOSPARAOCF.NTRÁO 

Partido» 

PMDB 
PFL 
PDS 
PDT 
PTB 
PDC 
PI 
PTR 
TOTAl 

Totó! dos Boncodat 
no Constituinte 

301 
133 
37 
26 
20 
6 
7 
1 

559 

Voto* da Bancodo 
poro o Centrflo 

126 
107 
30 
2 

14 
5 
5 
5 

290 

Percentual do Votos 
oo Bancodo p/o Ctntrflo 

41,86% 
80,45% 
81,08% 
7,7 % 

70% 
83,33% 
71,42% 

100% 
51,87% 

Orioerr o porticipoçflo do Centrão na Conitltuint* 

Presença do Centrlío no Total da Aisembléia Constituinte 
Porcentagem 6 Arena e/ou PDS 

(559) 290 
161 

51,87 
55,51 

Fonte: Repertório Biográfico dos membros da Aisembléia Nacional Conttituinte. 

tação política ao regime 
militar que governou o 
Pais durante 21 anos. 

Para fazer frente ao que 
foi decidido durante os cin­
co meses de trabalho da 
Comissão de Sistematiza-
ção, o "Centrão" nasceu 
com o objetivo de reverter 
o que lá foi aprovado. Para 
muitos de seus membros, o 
anteprojeto constitucional 
elaborado na comissão é 
considerado "esquerdizan-
te". Alegam, ainda, que a 
maioria dos constituintes 
ficou de fora da redação do 
texto, uma vez que enten­
dem que a Comissão de Sis-
tematização foi integrada 
por apenas 93 dos 559 cons­
tituintes. 

Os principais articulado-
res do "Centrão", segundo 
pesquisa feita junto ao re­
pertório biográfico dos 
membros da Assembléia 
Nacional Constituinte, tive­
ram suas origens políticas 
na Arena. O deputado Ri­
cardo Fiúza (PFL-PE), 
por exemplo, ingressou na 
vida parlamentar em 1971, 
elegendo-se deputado pela 

Arena. Roberto Cardoso 
Alves, do PMDB de São 
Paulo, o mais ardoroso e 
intransigente defensor do 
"Centrão", conseguiu o seu 
primeiro mandato como 
deputado federal, em 1967, 
pela Arena. Os líderes do 
PFL e do PDS, deputados 
José Lourenço e Amaral 
Neto, também tiveram 
passagens pela Arena. O 
líder do governo na Câma­
ra, Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA), obteve o seu 
primeiro mandato, como 
deputado estadual, em 
1971, pela Arena. 

Conservadores 
mudarão texto 
da Comissão de 
Sistematização 

Hoje o 'Centrão" é, sem 
dúvida, uma força política 
a aglutinar parlamentares 

de diversos partidos e de­
verá conduzir boa parte 
dos trabalhos finais da 
Constituinte. Os seus 290 
votos representam 51,87% 
do total de membros da As­
sembléia. Temas conside­
rados polêmicos e já apro­
vados pela Comissão de 
Sistematização, como esta­
bilidade no emprego, refor­
ma agrária e definição do 
conceito de empresa nacio­
nal, deverão sofrer radi­
cais alterações em plená­
rio, moldando-se o futuro 
texto constitucional ao per­
fil conservador do gru­
po. 

A primeira batalha já foi 
vencida pelo 'Centrão". 
Com 290 votos, 10 a mais 
que a maioria absoluta, o 
grupo conseguiu introdu­
zir, há duas semanas, im­
portante alteração no regi­
mento interno da Assem­
bléia Nacional Constituinte 
e agora pode apresentar 
emendas ao texto aprovado 
pela Comissão de Sistema­
tização. 

O "Centrão", diz um dos 
seus lideres, o deputado Jo­

sé Lourenço, não pretende 
fazer "rolo compressor em 
cima de ninguém, mas 
exercer o direito da maio­
ria". Já o ex-governador de 
São Paulo, Franco Monto-
ro, define o grupo como "o 
encontro dos desconten­
tes". O deputado Cardoso 
Alves, no entanto, vê na 
at;iaçào do "Centrão" um 
freio nas propostas aprova­
das na Comissão de Siste­
matização que, segundo 
ele, levariam o Pais ao 
atraso econômico. 

O grupo, para manter a 
unidade, de acordo com 
seus coordenadores, não in­
cluiu entre suas propostas 
a questão da duração do 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney e nem a futura 
forma de governo. Mas 
com a composição do "Cen­
trão" — mais da metade já 
pertenceu à Arena e/ou ao 
PDS —, é possível que o 
grupo incline-se por um 
mandato de cinco anos pa­
ra Sarney, um ex-egresso 
da Arena e do PDS. 

Fora do "Centrão", co­
mo aponta uma pesquisa 
feita sobre o perfil da Cons­
tituinte, pelo chefe do de­
partamento de Ciência 
Política e relações interna­
cionais da Universidade de 
Brasília, professor David 
Fleischer, os integrantes 
do partido que sustentou c 
regime militar são ainda 
muito numerosos. Dos 559 
membros da Assembléia 
Constituinte, 217 passaram 
pela Arena. O PMDB, ain 
da de acordo com o estudo 
tem hoje em suas fileiras 
quarenta parlamentares 
que eram do PDS em 83 e 
mais 42 políticos que eram 
da Arena em 1979, mas que 

passaram para o PMDB 
em 1982. 

líderes do PMDB 
terão dificuldade 
para manter o 
partido coeso" 

O estudo do professor 
Fleischer analisa ainda, 
diante desse quadro, que as 
lideranças pemedebistas 
na Constituinte continuam 
a ter problemas para man­
ter a bancada coesa e coe­
rente, pois 28% dela teve 
passagem pela Arena e/ou 
PDS, 39% é da classe 
capitalista-proprietária, e 
mais ou menos metade des­
tes é do setor capitalista ru­
ral. 

A pesquisa do professor 
Fleischer conclui que o 
PMDB, partido que levou 
multidões ás praças públi­
cas para clamar por elei­
ções diretas e por "mudan­
ças já", dificilmente terá 
condições de sozinho pro­
mover mudanças estrutu­
rais na nova Constituição 
do País. 

"Agora, podemos negociar 
por Andrew Greenies 

de Brasilia 

Apesar da paralisação 
dos trabalhos da Consti­
tuinte com a proximidade 
dos feriados de final de 
ano, alguns dos principais 
negociadores do Congresso 
já iniciaram contatos com 
vistas às deliberações so­
bre pontos polrhicos no ple­
nário. Na sexta-feira, o se­
nador Fernando Henrique 
Cardoso, da ala progressis­
ta, encontrou-se separada­
mente com o senador 
Virgílio Távora (PDS-CE), 
membro do moderado 
"Grupo dos 32", e com o 
líder do governo na Câma­
ra, deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA), 
um dos coordenadores do 
"Centrão", bloco de ten­
dência conservadora. 

Os três foram unânimes 
em defender a necessidade 
de um entendimento entre 
os diversos grupos, sob pe­
na de inviabilizar a Consti­
tuinte em caso de fracasso. 
"O Centrão" já demons­
trou sua força, agora pode­
mos negociar", disse 
SanfAnna, para quem há 
boas possibilidades de 
acordos em torno de deter­
minadas emendas, que 
conseguiria cerca de 470 
votos dos 559 que compõem 
o Plenário. 

Congresso foi convocado 
por Ana Cristina Magalhães 

de Brasilia 

Ettá marcado para esta 
terça-feira, àt 19 horat, a tos­
tão extraordinária de convo­
cação do Congresso Nacional. 
Agora, o Senado • a Câmara 
passarão a funcionar regular­
mente no período que teria 
destinado ao recesso parla­
mentar, até 28 d * fevereiro. 

Convocaç&o extraordinária 
foi motivada principalmente 
devido oo anúncio do governo 
de que iria decretar um novo 
pacote fiscal via decreto-lei. 
Muito» parlamentaret nflo 

querem que novat normal tri­
butárias entrem em vigor via 
decreto-lei, mai sim que o go­
verno envie ao Congresso um 
projeto de lei, onde tuat pro-
postos poderiam ter analisa­
das e modificadas. 

O senador Virgílio Távora 
(PDS-CE) informou que, embo­
ra a minuta de convocação d * 
prioridade para a apreciação 
de matériat fiscais vlndat do 
Executivo, exittem muitot de­
cretos a terem apreciadot on-
tet pelo Congresso, além de 
outrot projetos de lei. Regl-
mentalmente, disse, esses di­
plomai legait tèm prioridade. 

"A idéia é fazer um texto 
que vá do centro-esquerda 
ao centro-direita", comple­
tou o senador Fernando en­
rique. Ele acredita, por 
exemplo, que diversos 
membros do "Centrão" 
aceitam votar em emendas 
patrocinadas pelo bloco 
moderado, o mesmo acon­
tecendo com representan­
tes da ala progressista. Um 
dos exemplos mais citados 
no Congresso é o da jorna­
da de trabalho semanal. O 
acordo manteria as 44 ho­

ras aprovadas pela Comis­
são de Sistematização. 

"Os partidos políticos 
não existem na Constituin­
te", enfatizou Virgílio Tá­
vora, assinalando assim a 
importância dos blocos que 
se formaram. O senador 
José Richa (PMDB-PR) e 
a deputada Sandra Caval­
canti (PFL-RJ), coordena­
dores do "Grupo dos 32", já 
produziram cerca de oiten­
ta emendas ao texto da Sis­
tematização e iniciaram 
contatos com as demais 

» 

alas. Progressistas e "Cen­
trão" devem repetir estas 
medidas, com um prazo 
máximo: 11 de janeiro, 
princípio esta é a data de 
encerramento de entrega 
das emendas. 

Na opinião de SanfAnna, 
acordos nesses moldes, em 
torno de diferentes pontos 
polêmicos, permitirão à 
Constituinte completar os 
trabalhos no final de mar­
ço. "Sem acordo não tem 
Constituição", sentencia 
Fernando Henrique. 

Todos concordam tam­
bém que o entendimento 
deverá ser mediado pelo 
presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guima­
rães. "Ele é como o catali­
sador na reação química", 
compara SanfAnna. "Não 
participa do processo em 
si, mas sem ele nada acon­
tece." 

O líder do governo negou 
que os sucessivos atrasos 
nos trabalhos favoreçam o 
mandato de cinco anos pa­
ra o presidente Sarney, já 
que a legislação não ficaria 
pronta em tempo de permi­
tir eleições no próximo ano. 
"Ficou claro, no entanto, 
que o plenário é franca­
mente revisionista em rela­
ção ao que foi aprovado pe­
la Sistematização". Deste 
texto consta o mandato de 
quatro anos. 
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